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RESUMO
Softwares de trabalho fornecidos por empresas-plataforma produzem registros das interações humano-computador (IHC) de seus usuários na forma de dados digitais para o seu incremento, correção de erros e para a extração de preferências por inteligências artificiais (IA) (RUSSEL, 2019), ou ainda como insumos para outras finalidades que não necessariamente beneficiarão esses trabalhadores (GOOGLE, 2024; MICROSOFT, 2025). Estas relações entre trabalhadores e plataformas insere-se no contexto mais amplo da sistemática produção, apropriação, uso e valorização de dados digitais que têm sido chamado de datificação por autores de diferentes perspectivas (CUKIER; MAYER-SCHOENBERGER, 2013; VAN DIJCK, 2017).
A pesquisa “Datificação da atividade de comunicação e trabalho de arranjos de comunicadores”, realizado pelo Centro de Pesquisa sobre Comunicação e Trabalho (CPCT) da ECA-USP[footnoteRef:0], demonstra que, de forma pré-idealizada pelas empresas-plataforma, tais softwares utilizam os gestos do trabalho de profissionais da comunicação para, também, produzirem dados e rotulagens desses eventos laborais (cliques, erros, heurísticas etc.). Essas informações são apropriadas pelas empresas por meio de logs e outras requests, usadas como insumos para a produção de tensores (matrizes multidimensionais) que, por sua vez, são aplicadas no aprendizado de máquina, gerando IA que serão comercializadas para outros clientes (ALPHABET, 2025). A importância desses dados reside na sua capacidade de, ao serem agregados enquanto big data, (1) produzirem conhecimentos sobre os processos de trabalho, seus produtos e produtores, (2) estabelecendo relacionalidades estatísticas entre eles (VILJOEN, 2021) (3) que podem ser utilizadas para diversos fins que estes trabalhadores não controlam, podendo mesmo prejudicá-los (GIERMINDL, et al., 2022).  [0:  Pesquisa com apoio da Fapesp, processo 2022/05714-0.] 

Por conta dessas capacidades, chamamos de materialidades sensíveis às ações e operações de trabalho que, neste caso, são possibilitadas na forma de IHC (FIGARO, 2024). Em nossa pesquisa em andamento, confirmamos que a datificação das materialidades sensíveis atualiza a tradição capitalista iniciada no século XVIII por Smith, continuada por Babbage no século XIX, generalizada no século XX por Taylor e Ford e plataformizada no século XXI pelas big techs, conhecida como Princípios de Babbage. Isto é, a observação e transformação do processo de trabalho visando sua degradação, automação e desvalorização para o aumento do seu controle e do mais-valor relativo que esse processo possibilita (BRAVERMAN, 1988; PASQUINELLI, 2023). Estas e outras relações de produção ocultadas, não pagas, que possibilitam o discurso da automação e que precisam ser melhor compreendidas, têm sido chamadas por alguns autores como hetemoração (EKBIA; NARDI, 2017).
Através da revisão de literatura científica e corporativa das plataformas, das suas patentes e dos nossos experimentos de datificação, temos descoberto alguns dos mecanismos sociotécnicos, mercadológicos e contábeis que possibilitam a monopolização dos meios de produção dos comunicadores – que aparece como “efeitos de rede” (SRNICEK, 2017; MAZZUCATO et al., 2023) – e que permitem a datificação do trabalho. 
Estes e outros achados do CPCT apontam para necessidade de mais estudos interdisciplinares que sigam esclarecendo os mecanismos e implicações da datificação heteromada do trabalho de comunicação, de modo a contribuir com as lutas dos trabalhadores e a sua autodeterminação informativa (BRASIL, 2018) na forma de regulações e outras políticas públicas.
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